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			Apresentação


			Fiquei entusiasmado quando soube que John Piper estava escrevendo um livro sobre raça e o evangelho da cruz. Quando ele me concedeu o privilégio de ler o original, eu simplesmente devorei o que ele tinha escrito e descobri que, apesar de minhas expectativas serem altas, eu não tinha me desapontado. Pessoal e teo­logicamente falando, o que ele havia escrito me ajudava muito (a compreen­der a relevância do evangelho para o conflito racial), além de me ser bastante encorajador pensar que muitos do mundo evangélico também leriam aquilo.


			Tanto John Piper quanto eu mesmo tínhamos idade suficiente para lembrar a cumplicidade de igrejas e instituições evangélicas diante do racismo sistemático que havia nos Estados Unidos antes do movimento dos direitos civis. Veja, por exemplo, minha primeira igreja em uma pequena cidade no sul do país, no início dos anos 1970. A justiça proferiu uma decisão no sentido de que a piscina pública — que era mantida com o dinheiro dos contribuintes e cuja frequência era permitida apenas para brancos — deveria ser aberta a todos. Sabem o que a administração municipal fez? Fechou a piscina em definitivo, e a população branca da cidade construiu uma piscina particular e fundou um clube, o qual, evidentemente, não era obrigado a admitir minorias raciais. E eu, sendo um pastor ainda jovem, recebia convites para nadar nessa piscina com minha família, e de fato frequentei-a várias vezes, sem estar realmente ciente do que aquela piscina simbolizava.


			Uma das razões pelas quais creio que este livro é tão importante é pelo fato de que evangélicos conservadores (especialmente os brancos) parecem ter se tornado mais indiferentes ao pecado do racismo ao longo da vida. Por quê? Uma das razões, evidentemente, é a obstinação do coração pecador. Nunca queremos ouvir sobre o que está errado em nós. Outro fator pode ser cultural. Muitos fizeram do racismo e do preconceito praticamente a única coisa que eles ainda chamam de “pecado” e em geral lançam a culpa pelo pecado do racismo no colo daqueles que são politicamente conservadores. Em função disso, muitos dos que se identificam como conservadores nem querem mais ouvir falar em racismo. Eles reconhecem, da boca para fora, que o racismo é pecado, mas associam qualquer tipo de denúncia consistente do racismo a sistemas de pensamento liberais ou seculares. O livro de Piper, este que você tem nas mãos, é um poderoso antídoto para esse tipo de equívoco. A motivação do autor é simplesmente, como um proclamador da Palavra, trazer à luz o que Deus diz com relação à raça e ao racismo.


			Este livro ajudará a igreja de muitas formas no que diz respeito à sua luta contra o pecado do racismo. Primeiro, Piper nos mostra as passagens bíblicas que falam mais diretamente à questão da raça. Entretanto — e isso foi o que mais me ajudou —, ele não para por aí. Ele passa então a analisar as doutrinas e os temas mais centrais da nossa fé e a mostrar as implicações de cada um deles para nossa compreensão de raça. Piper demonstra como a proclamação do reino feita por Jesus, sua expiação substitutiva e as doutrinas da conversão, da união com Cristo e da justificação pela fé transformam nossa atitude em relação à nossa própria raça e cultura, bem como em relação aos outros que pertencem a outras raças e culturas.


			Jamais me esquecerei do modo como um dos presbíteros de minha primeira igreja, que vinha crescendo no entendimento do evangelho e da cruz de Cristo, me disse certa vez: “Sabe, agora percebo que fui racista durante toda a minha vida”. Eu nunca falei com ele sobre racismo, mas, à medida que estava se aprofundando na teologia da graça, ele mesmo fez as correlações. Devo confessar que nem todos nós alcançamos essa mesma percepção, e é por isso que precisamos deste livro. Permita que John Piper faça essas correlações para você. 


			Tim Keller
Fevereiro de 2011




		

			Prefácio


			À medida que me preparo para entregar esta obra a um mundo de discórdia étnica e racial, agradeço a Deus por ele ter falado. Não fomos deixados por nossa própria conta e risco. Nós, seres humanos, nunca tivemos em nós mesmos a capacidade de amar uns aos outros para além das fronteiras étnicas. Há muito egoísmo em todos nós para isso. 


			Contudo, Deus nos disse o que devemos fazer. E nos enviou seu Filho, Jesus Cristo, para fazer aquilo que não podíamos e renovar nossas forças para fazer o que devemos. Sua morte por nós, assim como seu Espírito em nós, faz uma enorme diferença.


			Deus nos disse para não matar (Êx 20.13). Ele nos disse para amar o próximo como a nós mesmos (Lv 19.18; Gl 5.14) — inclusive o próximo que seja um inimigo (Mt 5.44). Ele nos disse para fazer o bem a todos (Gl 6.10) — inclusive aos que nos odeiam (Lc 6.27). Disse-nos para sermos pacificadores (Mt 5.9) e tratarmos os outros do mesmo modo como gostaríamos de ser tratados (Mt 7.12). 


			Revelou-nos que todo ser humano é criado à imagem de Deus (Tg 3.9). Ele nos mostrou que todos nós viemos do mesmo Pai e, portanto, somos aparentados por sangue (At 17.26). E deixou bem claro que, quando seu Filho morreu na cruz por nossos pecados, ele, com seu sangue, comprou para Deus homens de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5.9). Logo, a harmonia racial é uma questão de sangue, e não somente social. 


			Deus falou e também agiu. Ele entrou neste mundo na pessoa de seu Filho. Sua palavra, sua ação e sua encarnação são o fim da arrogância étnica para aqueles que o aceitam como o Tesouro de suas vidas. 


			*  *  *


			A linhagem de Jesus Cristo é mais profunda do que as linhagens raciais. A morte e ressurreição do Filho de Deus pelos pecadores é o único poder suficiente para reduzir as linhagens raciais a uma única linhagem, a linhagem da cruz. 


			*  *  *


			Portanto, este livro tem um centro, um coração. Se eu tivesse que sinte­tizá-lo, recomendaria a você os capítulos 6, 9, 15 e a conclusão. No entanto, o coração não existe fora de um corpo. Por isso, todo o restante do livro é importante. 


			Eu conto minha triste e grata história nos capítulos 1 e 2 e preparo o palco em termos globais no capítulo 3. No capítulo 4, explico por que as relações entre brancos e negros ganharam tanto destaque, quando temos um panorama contemporâneo de diversidade que é bem mais complexo. O capítulo 5 me leva a perceber como é difícil compreender as complexidades das causas pessoais e estru­turais que levam aos preconceitos relacionados à raça. Penso, porém, que é melhor buscar compreender, ainda que seja difícil, do que desistir de antemão.


			O capítulo 6 é o centro em que o evangelho resplandece como a cura dada por Deus para dez realidades fatais que se encontram na raiz dos conflitos raciais. Os capítulos 7 a 14 apresentam a exposição bíblica que se encontra no fundamento de todo o resto. O capítulo 15 volta-se para a questão do casamento inter-racial, o qual, segundo penso, é justamente o que está sob a superfície de muitas das tensões raciais. E o capítulo 16 lida com a inevitabilidade e a necessidade da formação de pré-julgamentos e como estes estão relacionados aos preconceitos negativos.


			*  *  *


			Ora, temos histórias para contar, problemas para resolver, complexidades sobre as quais ponderar, mas no final a boa-nova do que Jesus fez ao morrer e ressuscitar por nossos pecados e para nos aproximar de Deus é o que fará toda a diferença. Somente Jesus pode reduzir as linhagens raciais a uma única linhagem, a linhagem da cruz, e nos trazer a paz. Tudo foi feito por ele e para ele (Cl 1.16). Portanto, a ele pertencerá a glória por isso também. “Todas as famílias das nações se prostrarão diante dele” (Sl 22.27). 


			*  *  *


			Sou grato à minha esposa, Noël, e à minha filha, Talitha, pelo apoio que me deram durante o período em que escrevi este livro. E aos presbíteros da nossa igreja que, mais uma vez, tornaram este livro possível ao me conceder uma licença anual para escrever, além de uns dias a mais no caso desta obra, em função de seus desafios fora do normal. A David Mathis, meu presbítero e companheiro, além de assistente pastoral executivo, que, juntamente com Nathan Miller, ajudaram a administrar minha vida e me socorreram inúmeras vezes, o que me liberou tempo para fazer a reflexão necessária e me dedicar à escrita. Por fim, às pessoas da igreja Bethlehem — um rebanho que amo pastorear e ao qual tem sido uma alegria servir. Sem a paz e companheirismo dessas ovelhas, eu jamais poderia florescer no ministério. Deus tem sido bom para comigo. 


			John Piper
Minneapolis, Minnesota
Quinta-feira da Paixão, 2011


		




		

			
Uma nota ao leitor a respeito de raça e racismo



			Sou um defensor ardoroso de definições claras. Gosto de saber a respeito do que estou falando. Se você preferir apenas captar ao longo da leitura aquilo que estou querendo dizer, sinta-se à vontade para pular esta seção e ir direto à introdução. Para falar a verdade, histórias são sempre mais interessantes. 


			Acredite você ou não, a própria existência de uma realidade conhecida como raça é objeto de controvérsia. Estou falando sério. E isso acontece com pessoas muito sábias, a quem admiro. Trato dessa questão no apêndice 1. E, evidentemente, o termo racismo também é ambíguo.


			Pareceu-me um bom sinal desejar que o termo raça não existisse. Ele não tem servido muito para melhorar as relações humanas. Da forma como costumamos usá-lo, não é uma categoria bíblica. Podemos até não conseguir nos comunicar atualmente sem esse termo, mas podemos ao menos tentar mostrar que é um termo vago, que tem sido usado com frequência pela ideo­logia com propósitos racistas. 


			A raça é mais complexa do que a cor — e não menos


			No entanto, neste livro, procurei não abandonar os termos raça e racial. Por mais significados que eles possam trazer consigo, estão incrustados em nossa linguagem e em milhares de livros, artigos, sermões, palestras e diálogos que compõem o mundo com o qual devemos nos relacionar. Não há como escapar disso historicamente falando, e nos dias de hoje os problemas que enfrentamos são concebidos ao longo das linhagens raciais, que são entendidas, sobretudo, como linhagens de cor.


			Por exemplo, em 1899, W. E. B. Du Bois fez um discurso na Primeira Conferência Pan-africana, no Westminster Hall, em Londres, que começava assim:


			O problema do século xx é o problema das linhagens de cor, a questão de até que ponto as diferenças de raça — que se revelam principalmente pela cor da pele e textura do cabelo — servirão, de agora em diante, como base para negar a mais da metade do mundo o direito de compartilhar, o máximo possível, das oportunidades e privilégios da civilização moderna.1


			Não invejarei Du Bois pelo uso do termo raça nesse sentido. Isso é história. E ainda é o modo como a questão racial é poderosamente formulada hoje. A menos que eu explicitamente diferencie raça e racial de etnicidade e etnia, gostaria de que você, leitor, pensasse em ambos quando eu mencionar qualquer um deles — ou seja, na etnicidade com um componente físico e na raça como um componente cultural. Com bastante frequência, uso esses termos em conjunto para extrair essa combinação de ideias. 


			O racismo valoriza uma raça em detrimento de outra


			Com respeito ao termo racismo, é possível que a pessoa se veja tão envolta em uma série de nós que lhe pareça desanimador defini-lo. Há alguns anos, gastamos meses com a equipe de pastores de nossa igreja tentando chegar a uma definição aceitável. Jamais pensei que definir uma simples palavra pudesse ser tão difícil. Mas desatarei esse nó simplesmente decidindo usar a definição de outra pessoa.


			No verão de 2004, a denominação presbiteriana dos Estados Unidos chegou a um consenso quanto à seguinte definição, que a meu ver é muito útil: “O racismo é uma crença ou prática explícita ou implícita que qualitativamente distingue ou valoriza uma raça em detrimento de outras”2 Embora eu tenha dito anteriormente que uso o termo raça com conotações culturais (etnicidade), no que diz respeito a essa definição estou pensando em raça em termos de características físicas. Estou fazendo uma distinção entre raça e etnicidade.


			A razão disso é que, uma vez que etnicidade abrange crenças, atitudes e comportamentos, somos bíblica e moralmente obrigados a valorizar certos aspec­tos de algumas etnicidades em detrimento de outros. Naquilo em que essa valoração estiver verdadeiramente arraigada no ensino bíblico sobre o bem e o mal, isso não deve ser chamado racismo. Existem, em todas as culturas, inclu­sive na nossa própria cultura (qualquer que seja ela), aspectos pecaminosos que precisam ser transformados. Assim, a definição de racismo proposta aqui deixa espaço para a avaliação de culturas com base em um padrão bíblico.


			O foco dessa definição de racismo está no coração e no comportamento do racista. O coração que acredita que uma raça tenha mais valor do que outra é um coração pecador. E o pecado que ele comete é chamado racismo. Esse foco pessoal sobre o termo racismo não exclui a expressão desse pecado de maneiras estru­turais — por exemplo, em leis e políticas que aviltem ou excluam pessoas com base na raça. (Veja o capítulo 5, em que abordo a questão do racismo estrutural.) 


			

				

					1W. E. B. Du Bois, “To the Nations of the World”, Great Speeches by African Americans, ed. James Daley. Mineola: Dover, 2006, p. 85.


				


				

					2“Comitê sobre Missão para a América do Norte, Carta pastoral sobre racismo, aprovada em março/2004, no encontro do comitê MNA, como recomendação do comitê à 32ª Assembleia Geral”. Disponível em http://www.pca-mna.org/churchplanting/PDFs/RacismPaper-Final%20Version%2004-09-04.pdf.


				


			


		


		

			

			


		




		

			Parte 1


			Nosso mundo:
a necessidade do evangelho


		


	

		

			Introdução


			Martin Luther King Jr.


			Como foram as coisas para aqueles que não estavam lá?


			Uma obra sobre raça escrita por alguém da geração dos baby boomers,1 que atingiu a maioridade na década de 1960, tinha que começar falando do movimento dos direitos civis. Até hoje estamos presos a isso que, de muitas formas, ainda nos define. Depois da escravidão e da Guerra da Secessão, nenhum outro fato ou movimento nos últimos quatrocentos anos afetou mais o clima racial nos Estados Unidos de hoje do que esse movimento. Várias coisas foram ditas e feitas naquela época que aqueles que não estavam lá precisam saber. O porta-voz mais eloquente desse movimento foi Martin Kuther King Jr. Sua visão e a descrição que ele fez da situação que deu origem ao movimento ajudam a explicar por que este livro existe — especialmente esta primeira parte, Nosso mundo: a necessidade do evangelho.


			O líder


			Martin Luther King Jr. nasceu em 15 de janeiro de 1929. Em 4 de abril de 1968, às seis da tarde, bem em frente ao quarto 306 do hotel Lorraine, em Memphis, no estado do Tennessee, esse líder, então com 39 anos, estava na varanda do segundo andar do hotel olhando na direção de alguns edifícios decadentes, pouco depois da Mulberry Street. James Earl Ray mirou seu rifle calibre 30 e atirou, atingindo o lado direito, o rosto e o pescoço de Martin Luther King. Ele foi declarado morto uma hora e cinco minutos mais tarde, no Hospital St. Joseph. A voz defensora da não violência que se levantara contra a fúria do racismo se fora. 


			Por que esse homem de 39 anos foi morto? Essa é uma história que precisamos ensinar a nossos filhos. Alguns de nós viveram essa história e jamais irão esquecê-la. Nós crescemos em um mundo de segregação racial — um mundo em que a separação de raças, em todos os níveis, era determinada por lei. Escolas separadas, hotéis separados, banheiros separados, piscinas separadas e até bebedouros separados. Como seria possível comunicar de forma mais clara a grande mentira de que ser negro era como uma doença? Isso exercia um efeito inacreditavelmente opressivo e humilhante sobre a comunidade afro-americana. E exercia o efeito de amortecer e corromper a consciência da comunidade branca.


			Martin Luther King não deu início ao movimento. Foi tragado por ele, quase contra a sua vontade. O movimento dos direitos civis teve muitos fatores catalisadores. Um dos mais importantes aconteceu no dia 17 de maio de 1954. Foi nesse dia que a Suprema Corte proferiu uma decisão sobre o caso Brown contra o Comitê de Educação. A decisão declarava que a segregação imposta pelo Estado nas escolas públicas violava a 14ª emenda. Muitos estudiosos dizem que “a decisão do caso Brown continua a ser a mais importante da Suprema Corte no século [xx]”.2 Alguns diriam que a decisão do caso Roe contra Wade3 foi igualmente importante, mas por razões contrárias. A decisão do caso Brown tentava restaurar os direitos de um grupo oprimido. Já a decisão do caso Roe contra Wade fazia o oposto, ou seja, retirava direitos de um grupo oprimido. 


			Outro fator catalisador aconteceu cerca de um ano e meio depois. No dia primeiro de dezembro de 1955, uma mulher negra de 42 anos, Rosa Parks (que faleceu em 24 de outubro de 2005), recusou-se a ceder seu assento a um homem branco, em um ônibus de Montgomery, no Alabama, onde o regime de segregação racial era oficial. A comunidade negra de Montgomery uniu-se em apoio a ela quando foi colocada na prisão. Eles fizeram um boicote aos transportes públicos que durou 381 dias. O líder do movimento — alçado a essa condição de modo algum por escolha própria — foi um negro de 26 anos de idade, pastor da Igreja Batista Dexter Avenue, o reverendo Martin Luther King Jr. E com essa liderança ele veio a se tornar o líder inconteste do movimento até sua morte, treze anos mais tarde. Nenhuma voz defendeu essa causa com maior influência do que ele.


			“A expressão mais culta e eloquente”


			Martin Luther King lutou por liberdades e direitos devidos há muito tempo. E ele o fez apelando à visão cristã histórica, com um talento retórico impressio­nante, sem se valer de desculpas para a violência e com um êxito duradouro e sem precedentes. Por isso há hoje um feriado nacional em sua honra nos Estados Unidos. Um de seus escritos em particular fornece um panorama do mundo em que viviam os afro-americanos em meados do século xx: “Carta da prisão de Birmingham”.


			O local é Birmingham, Alabama. A época é 11 de abril de 1963. Eu tinha então dezessete anos e morava em Greenville, na Carolina do Sul. Reunidos no quarto 30 do hotel Gaston, Martin Luther King, Ralph Abernathy, Wyatt Walker e Fred Shuttlesworth decidiram fazer uma manifestação pacífica, não violenta, no dia seguinte, uma Sexta-feira da Paixão, contra as injustiças raciais cometidas na cidade.


			Como na maioria das cidades sulistas daquele tempo (incluindo a cidade em que cresci, a 570 quilômetros dali), havia assentos separados para negros nos ônibus; as escolas, os parques, as lanchonetes, os banheiros, os bebedouros — praticamente tudo era separado. Alguns diziam que Birmingham era a cidade mais racista do país. Graças a episódios em que igrejas e casas de negros foram bombardeadas e incendiadas, a cidade ficou conhecida como “Bombingham” e também era chamada “a Johannesburgo do Sul”.


			Entretanto, havia um problema. O xerife local, Bull Connor, entregara a Martin Luther King uma liminar expedida pelo tribunal do estado, a qual proibia que ele e os demais chefes do movimento liderassem manifestações públicas. Com mulher e quatro filhos aguardando-o em casa, na cidade de Atlanta, ele decidiu violar a liminar judicial e fazer uma manifestação pacífica, não violenta, indo voluntariamente para a prisão. Na Sexta-feira da Paixão, ele liderou cinquenta manifestantes voluntários ao centro da cidade, conduziu-os até a delegacia de polícia, ficou face a face com o xerife Connor e ajoelhou-se juntamente com Ralph Abernathy em oração. Ele e todos os outros manifestantes foram jogados em camburões e levados para a prisão.


			Na terça-feira, dia 16 de abril, mostraram a Martin Luther King uma matéria do Birmingham News que trazia uma carta, escrita por oito cristãos e rabinos judeus do Alabama (todos brancos), criticando-o pela manifestação. Em resposta, Martin escreveu uma carta que ficou conhecida como “Carta da prisão de Birmingham”, a qual um biógrafo seu descreveu como “a expressão mais culta e eloquente jamais escrita a respeito dos objetivos e da filosofia do movimento da não violência”.4


			Como foram as coisas — para aqueles que
não estiveram lá


			Precisamos atentar para o poder e o discernimento com que Martin Luther King falou àquela geração dos anos 1960 — enfurecendo muitos e inspirando milhares. Todo o clero formado por brancos tinha dito em peso que ele deveria ser mais paciente, esperar e não fazer manifestações públicas. Então, ele escreveu:


			Talvez seja fácil para aqueles que nunca sentiram os dardos perfurantes da segregação dizerem: “Espere”. Mas, quando seus olhos já viram multidões violentas e vingativas lincharem seu pai ou sua mãe simplesmente por querer e afogar em seus irmãos ou suas irmãs por mero capricho; quando você já viu policiais enraivecidos amaldiçoarem, chutarem e até matarem seus irmãos e irmãs negros; quando você vê a grande maioria de vinte milhões de negros sufocando em uma gaiola de pobreza hermeticamente fechada em meio a uma sociedade rica;


			... quando de repente sua língua se enrola e você começa a gaguejar, quando tenta explicar para sua filhinha de seis anos por que ela não pode ir ao parque de diversões público que estão anunciando na televisão, e quando vê lágrimas descendo de seus olhos quando diz a ela que a Cidade da Diversão é fechada a crianças negras, e vê as nuvens ameaçadoras da inferioridade começando a se formar em sua mente infantil, e a vê começando a distorcer sua personalidade, ao desenvolver um rancor inconsciente por pessoas brancas;


			... quando tem que inventar uma resposta para dar a seu filho de cinco anos que lhe pergunta: “Pai, por que as pessoas brancas tratam as pessoas de cor tão mal?”; quando você atravessa o país viajando e precisa dormir noite após noite nos bancos desconfortáveis do seu carro, porque nenhum hotel aceita hospedá-lo; quando se é humilhado dia após dia por placas incômodas nas quais se lê “brancos” e “pessoas de cor”; quando seu primeiro nome passa a ser “Negro” e seu nome do meio passa a ser “Moleque” (por mais velho que você seja) e seu sobrenome passa a ser “João”, e sua esposa e sua mãe nunca são chamadas de “Senhora”, com o devido respeito que merecem;


			... quando você é atormentado de dia e assombrado à noite pelo fato de ser um negro, e vive sempre pisando em ovos, e nunca sabe bem o que o espera a seguir, e vive atormentado por medos internos e ressentimento externo; quando luta constantemente contra uma sensação degradante de que “não é ninguém” — somente então poderá entender por que achamos difícil esperar. Chega um momento em que o cálice da tolerância transborda, e os homens não mais se dispõem a ser atirados no abismo do desespero. Por isso, senhores, espero que possam compreender nossa legítima e inevitável impaciência.5


			À acusação de que era um extremista, ele respondeu da seguinte forma:


			Jesus não foi um extremista pelo amor: “Amai os vossos inimigos, fazei o bem aos que vos odeiam, abençoai os que vos amaldiçoam e orai pelos que vos maltratam”? Amós não foi um extremista pela justiça: “Corra, porém, a justiça como as águas, e a retidão, como o ribeiro perene”? Paulo não foi um extremista pelo evangelho: “[...] trago no corpo as marcas do sofrimento de Jesus”? 


			Martinho Lutero não foi um extremista: “Aqui permaneço eu. Não há nada mais que eu possa fazer. Que Deus me ajude”? E John Bunyan: “Prefiro ficar na prisão até o fim dos meus dias a fazer uma carnificina da minha consciência”? E Abraham Lincoln: “Essa nação não pode continuar metade livre e metade escrava”? E Thomas Jefferson: “Consideramos estas verdades evidentes por si mesmas, que todos os homens são criados iguais [...]”? Portanto, a questão não é se seremos ou não extremistas, mas sim que tipo de extremista nós seremos. Seremos extremistas pelo ódio ou pelo amor?6 


			E, por fim, ele deixou um chamado impactante para a igreja, cujos ecos de verdade ressoam até os dias de hoje, desde aquele ano, 1963:


			Houve um tempo em que a igreja era plena de poder — um tempo em que os primeiros cristãos se regozijavam por serem considerados dignos de sofrer por aquilo em que acreditavam. Naqueles dias, a igreja não era meramente um termômetro que registrava as ideias e os princípios da opinião pública; ela era um termostato que transformava os costumes da sociedade [...]. Porém, o juízo de Deus está sobre a igreja como nunca antes. Se a igreja de hoje não resgatar o espí­rito sacrificial da igreja primitiva, perderá sua autenticidade, trairá a lealdade de milhões e será descartada como um irrelevante clube social sem nenhum sentido para o século xx.7


			Essas foram as palavras proféticas de Martin Luther King que ressoaram da prisão de Birmingham, em 1963. 


			Quanto houve de mudança no coração?


			Muitas coisas mudaram desde 1963. E outras bem profundas não mudaram. Permitam-me dar um exemplo. É provável que existam mais defensores odiosos da supremacia branca nos Estados Unidos do que havia em 1968. Suas prováveis vítimas tanto podem ser imigrantes latinos ou somalis quanto afro-americanos, cujos ancestrais vivem neste país há séculos. A Ku Klux Klan não tem mais posição privilegiada nessa questão do ódio racial.


			Em 7 de junho de 1998 — veja bem, 1998, e não 1968 —, fora da cidade de Jasper, no Texas, James Byrd, um afro-americano de 49 anos de idade, foi espancado, acorrentado pelos tornozelos ao para-choque de uma caminhonete e arrastado por três quilômetros até ter a cabeça arrancada. Os criminosos que fizeram isso tinham tatuagens racistas, sendo que uma delas retratava a imagem de um negro enforcado em uma árvore. Muitas coisas mudaram nos últimos quarenta anos, mas no coração de alguns coisas profundas não mudaram. Ainda existe muito ódio. 


			Mais do que negros e brancos — mas não menos


			Tenho consciência de que a questão das relações raciais nos Estados Unidos são mais amplas e complexas do que as relações entre negros e brancos. Dediquei um capítulo inteiro (o capítulo 3) à realidade global mais ampla que enfrentamos hoje, e outro capítulo (o capítulo 4) ao motivo de este livro ter se concentrado nas relações entre negros e brancos. Mas faremos bem em não falar em termos muito genéricos quando tratamos de raça. O melhor é ancorarmos nossos pensamentos na realidade. E, no mundo real, as pessoas são uma coisa ou outra. Elas podem ser complexas, mas não são generalizações. São seres humanos específicos. O fato de me concentrar em minha própria história e na realidade entre negros e brancos em particular ajudou-me a manter os pés no chão e o coração ligado a pessoas reais, de carne e osso.


			A primeira parte deste livro se concentra neste mundo, enquanto a segunda parte se concentra no mundo de Deus. Ou, dizendo de outra forma, a primeira parte trata de questões levantadas por laços de sangue naturais, enquan­to a segunda parte trata de novos laços de sangue, de uma nova linhagem que não brota do sangue natural, mas do sangue derramado por Cristo. O que veremos na primeira parte é que o mundo em que vivemos é um mundo para o qual somente o evangelho de Cristo pode trazer o tipo de harmonia racial e étnica que fomos criados para desfrutar.


			

				

					1Os baby boomers são em geral definidos como a geração que nasceu de janeiro de 1946 até o fim de 1964. Esse nome veio do grande crescimento [boom] populacional que aconteceu quando as tropas voltaram para casa, depois da Segunda Guerra Mundial. Nasci em 11 de janeiro de 1946.


				


				

					2Stephan e Abigail Thernstrom, America in Black and White: One Nation, Indivisible. p. 101.


				


				

					3A decisão do caso Roe contra Wade levou à descriminalização do aborto nos Estados Unidos. Segundo a decisão da Suprema Corte americana, durante o primeiro trimestre a mulher teria o direito irrestrito de realizar o aborto. Durante o segundo trimestre, os estados só poderiam restringi-lo caso o aborto apresentasse ameaça à vida da gestante. Somente no terceiro trimestre é que os estados teriam o legítimo interesse de proibir a prática do aborto para proteger a vida do feto, a menos que a gestação pusesse em risco a vida da mãe (N. do T.).


				


				

					4Stephen Oates, Let the Trumpet Sound: The Life of Martin Luther King Jr., p. 222.


				


				

					5Martin Luther King Jr., Letter from Birmingham Jail, com uma introdução de Paul Chaim Schenck (não publicada, sem data.), p. 8-9. Acrescentei quebra de parágrafos ao que era originalmente um parágrafo só, mas não omiti nada. Essa carta pode ser encontrada em muitos websites simplesmente escrevendo-se seu título em uma ferramenta de buscas; por exemplo, em 19/03/2010 acessei o seguinte link: http://www.stanford.edu/group/King/frequentdocs/birmingham.pdf. 


				


				

					6Letter, p. 14 (quebra de parágrafo acrescentada).


				


				

					7Letter, p. 17.


				


			


		




		

			Seção 1


			Minha história, minha dívida, meu 
mundo: Por que escrevi este livro


		




		

			Não te lembres dos pecados da minha mocidade, nem das minhas transgressões; mas, Senhor, lembra-te de mim segundo a tua misericórdia, por causa da tua bondade.


            


            			Salmo 25.7




		



		

			Capítulo 1


			Minha história: de 
Greenville a Belém


			Barack Obama, no novo prefácio de seu livro mais antigo, Dreams from My Father: A Story of Race and Inheritance, cita William Faulkner para mostrar que a história nunca está morta. Ele descreve a diferença entre o tempo em que o livro foi escrito e o tempo em que ele estava escrevendo o novo prefácio. 


			O livro foi lançado em 1995, “em contraste com o cenário do Vale do Silício e de um mercado de ações em efervescência; a queda do muro de Berlim; Mandela — que a passos lentos e firmes — saía da prisão para liderar o país; a assinatura de acordos de paz em Oslo”.1 Ele observou que havia o surgimento de um otimismo global à medida que escritores anunciavam o fim de uma história fragmentada, “a ascensão de livres mercados, a democracia liberal, a substituição de velhos ódios e guerras entre nações por comunidades virtuais e batalhas por fatias de mercado”.2 


			“E, então”, diz ele, “em 11 de setembro de 2001, o mundo desmorona”. “Naquele dia, a história fez retornar uma vingança; [...] de fato, como Faulkner nos relembra, o passado nunca está morto e enterrado — ele não é nem mesmo passado. Essa história coletiva, esse passado, toca diretamente o meu passado”.3


			Crescendo em Greenville 


			Isso também vale para a história da raça nos Estados Unidos. E com certeza é válido em relação a mim mesmo. “Essa história coletiva, esse passado, toca diretamente o meu passado.” Eu nasci em 1946, em Chattanooga, no Tennessee, e desde os seis meses de idade fui criado em Greenvile, na Carolina do Sul. Saí de lá quando fui para a faculdade, dezoito anos mais tarde, e passei quatro anos em Wheaton, no Illinois; três anos em Pasadena, na Califórnia; três anos em Munique, na Alemanha; e o restante da minha vida em Twin Cities, no estado de Minnesota. No entanto, aqueles primeiros anos na Carolina do Sul são as raízes do fardo racial que carrego.


			A população da Carolina do Sul em 1860 era de aproximadamente 700 mil habitantes. Sessenta por cento deles era composta por afro-americanos (420 mil), e todos, com exceção de 9 mil deles, eram escravos. Isso foi há apenas 150 anos — somente 59 anos antes de meu pai nascer. Em 20 de dezembro de 1860, a Carolina foi o primeiro estado a se separar da União, em grande parte em protesto contra a eleição de Abraham Lincoln, um presidente contrário à escravidão e às implicações que isso tinha para os direitos do estado. Três semanas depois começou a Guerra Civil, em Chalerston, na Carolina do Sul.


			Mais de quatro anos depois, em 9 de abril de 1865, termina a guerra com a rendição do general sulista, Robert E. Lee, em Appomattox Court House. Noventa anos depois, quando eu tinha nove anos de idade, em Greenville, a segregação racial forçada era quase absoluta: bebedouros, banheiros públicos, escolas e piscinas públicas, assentos de ônibus, moradia, restaurantes, salas de espera de hospitais e de consultórios dentários, salas de embarque de rodoviárias e — com uma segregação também forçada a seu próprio modo — igrejas, inclusive a minha. Posso lhe garantir, a partir da posição de alguém que fez parte disso, que, a despeito de todas as explicações racionalizadas, a segregação não tinha nada a ver com “separados, mas iguais”. Ela não era respeitosa, nem justa, nem amorosa e, portanto, definitivamente não era cristã. Era feia e degradante. E, como veremos, em razão da minha cumplicidade, tenho muito a lamentar em relação a isso.


			Essa é uma das razões por que este livro se concentra tanto no evangelho de Jesus Cristo. Devo minha vida e esperança ao evangelho. Sem ele, eu ainda esta­ria me pavoneando com orgulho racista ou estaria sofrendo da paralisia moral provocada pela “culpa dos brancos”.4 Porém, o evangelho tem uma resposta tanto para o orgulho quanto para a culpa. Espero que este livro deixe isso bem claro.


			Crescendo negro em Greenville


			A cerca de cinco quilômetros de onde cresci, na mesma cidade, cinco anos mais velho do que eu, crescia outro garotinho que morava do outro lado da linha de divisão racial. Seu nome era Jesse Jackson. 


			Jackson nasceu em 8 de outubro de 1941, em uma casa que ficava no número 20 da rua Haynie. Quando Jackson tinha treze anos, sua família se mudou para um conjunto habitacional, Fieldcrest Village (hoje chamado Residencial Jesse Jackson), que ficava uns quatro quilômetros ao leste da cidade. O autor de sua biografia descreve a vizinhança que ele encontrou:


			Casas pequenas, frágeis e descoradas amontoavam-se em torno de ruelas sombrias, com portões escorados em velhas latas de café enferrujadas, de onde, no verão, brotavam tufos de gerânios e caládios. Cada casa empoleirava-se em um minúsculo jardim seco e esburacado; alguns tinham pedaços de madeira, banheiras e pneus velhos, poças azuladas de água despejada pelas lava-louças; outros, varridos com vassouras de piaçaba e delimitados por cercas feitas de pedaços de papelão e arame, com calçadas ladeadas por pedaços de pedra, blocos de cimento e garrafas quebradas, dispostos com capricho em linhas paralelas sobre a terra.5


			Nossos mundos eram tão próximos e ao mesmo tempo tão distantes. A mãe dele, Helen, adorava escutar a mesma rádio cristã que a minha mãe — WMUU, a voz da Universidade Bob Jones. Mas havia uma grande diferença. A mesma instituição que transmitia pelas ondas do rádio todas aquelas verdades bíblicas não admitia negros. E a grande igreja batista de brancos, a seis quilômetros de onde Jesse Jackson morava, também não. Assim como a própria igreja que eu frequentava. 


			Essa era a cidade em que eu vivia. E não havia mistério quanto ao motivo de um jovem negro que crescesse lá — ou um Martin Luther King que crescesse em Atlanta, uma geração depois — ter que estudar teologia em uma instituição liberal (tal como os seminários de Chicago ou Crozer). As nossas escolas evangélicas e conservadoras — assim como quase todas as demais instituições —, especialmente no Sul, eram profundamente comprometidas com a segregação racial. 


			Eu era racista


			Naquele tempo eu mesmo era abertamente racista. Durante a infância e adolescência, minhas atitudes e ações presumiam a superioridade da minha raça de quase todas as formas, sem conhecer nem mesmo querer conhecer alguém que fosse negro, com exceção de Lucy. Lucy sempre vinha em casa nos sábados para ajudar minha mãe na limpeza. Eu gostava dela, mas toda a estrutura do nosso relacionamento com ela era degradante. As pessoas que defendem o espírito nobre dos escravagistas sulistas, destacando como tratavam bem seus escravos, o quanto gostavam deles e até mesmo participavam das festas uns dos outros, parecem ingênuas ao ignorar o que torna um relacionamento degradante.


			Não, Lucy não era escrava. Mas o problema continuava a existir. É claro que éramos bons para com ela. É claro que a amávamos. É claro que a convidamos para o casamento da minha irmã. Contanto que ela e sua família “soubessem qual era o lugar deles”. Tratar bem, ter fortes laços afetivos e incluí-los em nossa vida é algo que também fazemos com os nossos cachorros. Mas isso não diz nada com relação a honra, respeito e igualdade diante de Deus. Meu afeto por Lucy não refreava de forma alguma minha língua racista quando eu estava na companhia de meus amigos.


			Minha mãe: uma ardente fundamentalista yankee


			Minha atitude degradante não era culpa de meus pais. Na verdade, de alguns modos, era a despeito dos meus pais que eu era racista. Minha mãe, que cresceu na Pennsylvania, lavou minha boca com sabão uma vez por eu ter mandado minha irmã calar a boca. Ela teria lavado minha boca com gasolina se soubesse quantas besteiras racistas eu dizia quando ela não estava por perto.


			Em 1962, a igreja que eu frequentava votou contra a admissão de negros nos cultos.6 A explicação, segundo me recordo, era que, naqueles tempos conturbados de luta pelos direitos civis, a única motivação para que negros quisessem frequentar nossa igreja seria de ordem política, e a igreja não existe para isso. De acordo com minha lembrança, minha mãe foi a única a votar contra a não admissão de negros naquela noite. Eu podia agir mal em relação ao racismo. Mas ela de fato votou contra.


			Em dezembro daquele mesmo ano, minha irmã se casou nessa igreja, e minha mãe convidou toda a família de Lucy para o casamento. E eles vieram. Eu ainda me lembro da incrível tensão no momento em que eles atravessaram a porta de entrada da igreja (o que deve ter exigido deles uma coragem incrível). Os diáconos não sabiam o que fazer. Um deles estava prestes a encaminhá-los para que se sentassem na galeria (um local raramente usado desde que a igreja fora construída). Minha mãe — com seu metro e meio de altura — tomou a frente do diácono e os levou ela mesma, de braços dados, e fez com que eles se sentassem na parte central do templo.


			De muitas formas minha mãe foi, sob a mão de Deus, a semente da minha salvação. Enquanto assistia ao desenrolar daquele drama, bem lá no fundo eu sabia que minhas atitudes eram uma ofensa para minha mãe e para o Deus dela. É difícil expressar o quanto sou grato pela convicção e coragem da minha mãe, aquela ardente fundamentalista yankee.7


			Urbana, 1967


			Meus anos de faculdade se passaram em relativo isolamento. Mas não por culpa do Wheaton College. Havia bastante ativismo e grande engajamento político entre os estudantes e o corpo docente naquela época. Eu vivia isolado em função da minha própria inclinação à timidez e à solidão (outra história sobre a qual falarei depois8). Eu poderia me descrever como alguém totalmente desengajado do contexto social e político mais amplo, durante a maior parte do meu tempo de faculdade. Grandes coisas estavam se passando em termos intelectuais e espirituais, mas se passavam na fornalha da minha alma, e não nas fogueiras que ardiam pelas cidades dos Estados Unidos.9


			Um dos momentos mais memoráveis do meu despertar da pecaminosa indiferença ao racismo aconteceu durante meu último ano de faculdade. Noël, a mulher com que me casei um ano depois, participou junto comigo da Conferência de Missões Urbanas, em dezembro de 1967. Durante o tempo para perguntas e respostas, diante de milhares de estudantes, ouvimos Warren Webster, diretor-geral da Sociedade para Missão Internacional da denominação batista conservadora, antigo missionário no Paquistão, responder à pergunta de um estudante: O que você faria se sua filha se apaixonasse por um paquistanês, enquanto vocês estavam morando no campo missionário, e quisesse se casar com ele?


			A questão foi feita claramente a partir do ponto de vista de alguém que se preocupava que isso pudesse representar um dilema étnico ou racial para Webster. (Isso aconteceu quatro meses antes de Martin Luther King ser assassi­nado.) Com grande convicção, Webster respondeu algo assim: “Antes casar com um cristão paquistanês do que com um americano branco e pagão!”. Acho que a resposta foi ainda mais forte do que essa (talvez tenha feito alguma referência a um rico banqueiro americano, mas não estou bem certo disso). Quaisquer que tenham sido as palavras ditas por ele, o impacto que tiveram sobre mim e Noël foi profundo. Daquele momento em diante, eu soube que tinha muito trabalho a fazer em relação a isso. A percepção de que o casamento inter-racial era algo errado tinha sido para mim uma das razões inquestionáveis de a segregação racial ser correta.


			Os anos passados no Seminário Fuller


			No ano em que eu terminei meu curso no Wheaton e comecei a cursar o seminário na California, Martin Luther Ling Jr. foi assassinado. Isso aconteceu em 4 de abril de 1968. Aqueles foram dias explosivos, e eu fui afortunado por ter professores no seminário que se importavam com as questões em jogo e tinham assumido o compromisso de encontrar a perspectiva bíblica acerca das relações raciais. Um desses professores, Paul Jewett, montou uma apostila para sua aula com 208 páginas de textos para nós lermos, intitulada “Textos sobre o preconceito racial”. 


			Os textos da apostila eram absolutamente chocantes. Eu nunca tinha visto ou ouvido nada semelhante na vida. Ainda tenho essa apostila na estante que fica do outro lado do escritório, à minha frente, neste exato momento em que escrevo. Para mim era impossível ler sobre os perversos crimes de ódio cometidos contra negros e sair dessa experiência sem ser abalado. A introdução que o professor Jewett escreveu para aquela apostila termina desta forma:


			E agora vamos ouvir os gemidos de Frederick Douglas, sentir as chibatadas que Amy sentiu, suportar o sarcasmo de Du Bois e calcular a ira de Malcolm X; vamos contemplar a aflição das crianças negras e a tragédia das mulheres negras. E não vamos nos esquecer de que [como disse Martin Luther King Jr.] “quem passivamente aceita o mal está tão envolvido nele quanto quem o ajuda a praticar. Quem aceita o mal sem protestar contra ele está na verdade cooperando com o mal”. E vamos também nos lembrar de que, se Deus nos deu uma revelação da verdadeira natureza humana, certamente ele nos cobrará se não vivermos à luz dessa revelação, sobretudo se fomos chamados para o sagrado ofício do ministério cristão.10


			Por fim, em uma aula de ética com a imponente figura do professor Lewis Smedes, na primavera de 1971, encarei a questão bíblica do casamento inter-racial. Fiz uma pesquisa e escrevi um trabalho intitulado “A ética do casamento inter-racial”. Também o tenho aqui, à minha frente, enquanto escrevo. Foi datilografado em um tipo de papel espesso que permitia que se fizessem correções sem usar o corretivo. Ele escreveu seis comentários na margem e me deu nota 9.


			Smedes era um realista, como mostra o título de uma de suas obras mais famosas (Love within Limits: A Realista View of 1 Corinthians 13 [Amor dentro de limites: uma visão realista de 1Coríntios 13]).  Ele aprovou minha exegese e aquilo que eu havia escrito na conclusão: 


			Uma vez que [...] a oposição ao casamento inter-racial tende a perpetuar a discriminação, os próximos a quem se deve amar nessa situação não são apenas o cônjuge e os filhos do casamento inter-racial. O bem da sociedade como um todo e os direitos da raça que sofre a discriminação também estão em vista.


			 No entanto, seu realismo o levou a escrever, na margem do trabalho:


			Essa é uma questão complicada, acredito eu, especialmente nos dias atuais [1971]. É extremamente difícil ver os efeitos positivos de casamentos inter-raciais específicos. Talvez a ênfase sobre a questão da identidade negra no momento torne o efeito positivo desse tipo de casamento ainda menos perceptível. Suspeito que a nós resta apenas, no momento, carregar o fardo de acabar com a discriminação, enquanto aceitamos o mínimo do casamento inter-racial, cuja virtude precisa ser avaliada em termos de conveniência em vez de princípios morais absolutos.


			Duvido que Smedes falasse desse modo hoje (ele morreu em 19 de dezembro de 2002). Não sei. Sua hesitação em fazer uma sincera afirmação acerca da virtude do casamento inter-racial tinha raízes em seu desejo de não minimizar a luta pelo valor intrínseco da autêntica identidade negra. Minha posição, tanto naquela época quanto hoje, devido ao que conheci a partir da minha experiência de vida, é no sentido de que afirmar a beleza do casa­mento inter-racial, especialmente em casos reais, concretos, provoca um impacto muito maior em termos de afirmação da dignidade de uma raça do que a ameaça mais sutil à identidade de uma minoria por se casar com um integrante de uma maioria cultural. Mas é possível entender essa preocupação.


			Esse estudo bíblico que fiz do casamento inter-racial naqueles anos de seminário me fez chegar a um consenso sobre a questão. E não mudei de posição quanto ao que percebi naquela época. A Bíblia não só não se opõe ao casamento inter-racial nem o proíbe, mas, como vou mostrar no capítulo 15, ela o vê como algo positivo para a glória de Cristo.


			À sombra de Dachau


			Passei os três anos seguintes (de junho de 1971 a junho de 1974) na Alemanha, vindo para os Estados Unidos somente uma vez, para o Natal de 1972. É difícil explicar o efeito de viver longe de seu país por três anos — e a sensação de tornar-se parte de uma realidade muito maior do que os Estados Unidos e a igreja americana. Acrescente-se a isso o fato de que a horrenda história do racismo nazista na Alemanha tinha apenas 26 anos. Hitler havia se suicidado um anos antes do meu nascimento. 


			O campo de concentração de Dachau, preservado com seu memorial “Nie Wieder” (Nunca mais), ficava a dezessete quilômetros de distância a noroeste de onde eu vivia, em Munique. Não era o tipo de lugar que alguém visitasse em um passeio de domingo. Mas nós fomos. Arame farpado, barracões enfileirados, treliches, fornos de cremação e salas de enforcamento, os falsos chuveiros — estava tudo lá. Como testemunha da crença na superioridade da raça ariana. O fato de viver nas sombras literais e figurativas de tamanho horror dos efeitos do racismo reforçou a reorientação compassiva de minha mente.


			Da sala de aula no subúrbio para uma paróquia na cidade


			Terminei meus estudos em Munique no verão de 1974 e, pelos próximos seis anos, fui professor de Estudos Bíblicos no Bethel College, que ficava no subúrbio de Twin Cities, no Minnesota. Foram bons anos, mas o chamado de Deus para o pastorado tornou-se irresistível após 1979. Uma das coisas que me levou a isso foi a sensação de que a sala de aula estava muito distante da linha de frente, de ver o evangelho mudar pessoas dos mais diferentes tipos. Os estudantes representavam uma parcela muito pequena da humanidade. 


			Isso não é uma crítica. A educação superior é de muitas maneiras necessa­riamente autosseletiva. A maioria dos estudantes tem de 18 a 22 e são bem instruídos. Sou grato a Deus pelos professores que são chamados a dedicar suas vidas a esse chamado. Sou profundamente grato pela educação que tive em minha própria época em uma instituição muito parecida com o Bethel College.


			No entanto, no outono de 1979, a paixão por pregar e expor a palavra de Deus a uma parcela maior de pessoas me levou a uma crise vocacional. Então, pedi demissão do Bethel e saí à procura de uma igreja. No verão de 1980, aceitei o chamado para trabalhar na Igreja Batista Bethlehem, uma igreja de 109 anos, nos limites do centro da cidade de Minneapolis. Segundo minha visão, o local em que a igreja ficava era perfeito para o tipo de chamado que eu sentia. A oeste, ficava a parte mais abastada do centro de negócios da cidade. Ao norte, o Metrodome (ainda em construção) e o distrito das indústrias leves. A oeste, a Universidade de Minnesota, e ao sul, a parte mais pobre e diversificada da cidade — a vizinhança de Elliot Park e Phillips.


			Mudamos para a cidade e temos vivido a poucos quarteirões da igreja, em Elliot Park e Phillips desde então (ou seja, há quase trinta anos). O censo étnico de 2005 da região em que moramos aponta que há 24,6% de brancos, 29% de negros, 22% de hispanos, 11% de índios, 5,9% de asiáticos e 7,4% de outras raças.11 Os padrões de imigração mudaram ao longo dos anos, sendo que vários grupos étnicos se expandiram e encolheram de tempos em tempos. No entanto, esse cenário corresponde bem ao que eu vejo da janela de meu escritório no número 11 da South Avenue.


			Adoção aos cinquenta


			Esse é o lugar em que eu quero estar. E o lugar em que eu gostaria de morrer. Deus pode fazer com que eu me mude. Porém, será preciso em chamado divino claro como cristal para fazer com que eu deixe esse tipo de diversidade. Noël e eu criamos nossos quatro filhos nesse bairro. Costumamos brincar que o motivo de não termos uma televisão em casa é porque os meninos podiam assistir às notícias do jornal da noite ao vivo, nas ruas da vizinhança.


			Pouco depois que completei cinquenta anos, em 1996, Noël recebeu um telefonema de uma amiga e assistente social que morava na Geórgia. “Tenho uma garotinha aqui que precisa de uma família”, disse ela. “Acho que essa família é a sua.” Será que ela era a resposta de oração de Noël, cujos pedidos por uma filha, feitos há tantos anos, foram respondidos com quatro filhos? Não era uma decisão fácil. Eu estava com cinquenta anos e essa garotinha era afro-americana. Começar a criar filhos de novo aos cinquenta não estava nos meus planos. Houve gente que pensou que estivesse louco pelo simples fato de cogitar essa adoção.


			Noël e eu fizemos longas caminhadas naqueles dias, à medida que buscávamos o Senhor juntos. E, por fim, descobri a resposta. Ame sua esposa, ame essa garotinha como se fosse sua e dedique sua vida até o dia em que morrer à questão da harmonia entre as raças. Nada prende mais o coração de um pastor à questão da diversidade do que tê-la em sua própria casa. Isso foi há quinze anos. Naquela época, tentávamos buscar, como igreja, uma diversidade e harmonia racial e étnica mais ampla e profunda. (Você pode ver algumas das coisas que fizemos quanto a isso no Apêndice 2.)


			Eu não sou um modelo de pastor urbano multiétnico 


			Se qualquer uma dessas coisas que contei soar muito corajosa, não se deixe impressionar. Eu não sou um bom exemplo de um pastor urbano. Em função do modo em que acredito que Deus me chama a usar o meu tempo, não tenho relacionamentos de fato significativos com a maioria de meus vizinhos. Nem a nossa igreja reflete a diversidade da vizinhança em que se encontra. Temos certa diversidade, mas nada que se compare com as estatísticas que citei.


			É provável que eu tivesse sido bem mais eficaz no impacto urbano imediato nessa vizinhança se não tivesse escrito tantos livros nem me dedicado a falar em tantos lugares em nome do meu ministério. Alguns me agradecem por esse tipo de ministério, enquanto outros pensam que estou errado. E mais uma vez você pode ver por que razão eu tanto estimo e me apego ao evangelho de Jesus.


			O Senhor será meu juiz, um dia. Prestarei contas a ele de como o servi ao longo da vida. Imagino que, à medida que ele for analisando as escolhas que fiz, nenhuma delas terá uma motivação totalmente pura, e muitas não parecerão sábias no esplendor de sua santidade. Mas também espero ter sido um bom mordomo do meu tempo e dos meus dons. Porém, minha confiança no julgamento dele não repousa nessas coisas. Repousa na perfeição de Jesus, que Deus creditou a mim, pela fé, e na punição que Jesus sofreu em meu lugar. E creio que haverá em meu ministério como um todo frutos suficientes do amor, embora imperfeitos, que sejam um testemunho de que minha união com Jesus sempre foi real.


			Não escrevo este livro como um líder multiétnico de sucesso. Não sou bem-sucedido. Não sou um especialista em diversidade. Se você veio até mim em busca do segredo prático para uma congregação multiétnica, pode esquecer. Eu não sei esse segredo. Escrevo sobre isso por causa da verdade que vejo nas Escrituras, das convicções que trago na mente e dos anseios que sinto em meu coração.


			Creio que o evangelho — a boa-nova de Cristo, crucificado em nosso lugar para remover a ira de Deus e trazer perdão dos pecados e poder para santificação — é a nossa única esperança para o tipo de diversidade e harmonia racial que interessa em última análise. Se abandonarmos a plenitude do evangelho para tornar a diversidade étnica e racial mais rápida e mais fácil, criaremos nada mais do que uma mera sombra do reino, uma simples imitação. E perderemos a única coisa que é capaz de trazer à vida a diversidade e a harmonia que exaltam a Cristo. Qualquer outra coisa é uma isca sedutora. Pois que adianta ao homem ganhar a completa diversidade e perder sua alma? 


			

				

					1P. ix.


				


				

					2Idem, p. x.


				


				

					3Ibidem.


				


				

					4Tomei esse termo emprestado de Shelby Steele, White Guilt: How Blacks and Whites Together Destroyed the Promise of the Civil Rights Era.


				


				

					5Marshall Frady, Jesse: The Life and Pilgrimage of Jesse Jackson, p. 82.


				


				

					6Tentei verificar isso por meio de registros feitos pela igreja, mas fiquei sabendo que naquela época a igreja não mantinha registro dos fatos. Assim, esse fato é baseado em minhas lembranças, e não em documentos.


				


				

					7O fato de eu silenciar a respeito de meu pai nessa questão não é uma tentativa de esconder alguma coisa. Uma das coisas que marcaram minha infância foi que meu pai, um evangelista itinerante, estava em viagem com tanta frequência que eu raramente conversava com ele a respeito desse assunto. Presumo que ele tivesse a mesma posição que minha mãe tinha a esse respeito. Mas, evidentemente, nenhum dos dois estava livre das marcas da cultura decaída e de seus corações pecaminosos.


				


				

					8John Piper, The Purifying Power of Living by Faith in Future Grace, 1995, p. 51-3.


				


				

					9Conto a história de meu desenvolvimento intelectual e espiritual no capítulo “The Pastor as Scholar: A Personal Journey and the Joyful Place of Scholarship”, em The Pastor as Scholar and the Scholar as Pastor: Reflections on Life and Ministry.


				


				

					10A apostila de leituras era composta de simples folhas em formato de fichário que, até onde sei, jamais chegaram a ser publicadas. Está bem na minha frente, com as páginas amareladas por seus 42 anos. A citação foi extraída da página iv. A título de exemplo, as seções da apostila intitulavam-se “O preconceito racial sob a forma de brutalidade física”; “O preconceito racial sob a forma de ofensas pessoais”; “O preconceito racial e a morte do encorajamento”; “O preconceito racial e o irracional”; “O preconceito racial e as mulheres negras”; “A resposta dos negros ao preconceito racial”; “O preconceito racial e a psique branca”. 


				


				

					11Departamento de Planejamento de Minneapolis. Endereço: http://www.urbanventures.org/demo.pdf, acessado em 21/03/2009.


				


			


		




		

			Sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes.


			Romanos 1.14


            Portanto, tende cuidado de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, que ele comprou com o próprio sangue.


			Atos 20.28


		




		

			Capítulo 2


			O evangelho que amo, a dívida que tenho, a igreja a que sirvo


			Se, como eu disse no capítulo 1, não sou um modelo de pastor urbano multiétnico, por que estou escrevendo este livro? Eu disse que “escrevo [...] por causa da verdade que vejo nas Escrituras, das convicções que trago na mente e dos anseios que sinto em meu coração”. Por isso, creio que será proveitoso entendermos algumas dessas verdades, convicções e anseios. 


			Eu amo a glória de Deus na cruz de Cristo


			Primeiro, vim a perceber que o amor pela glória de Deus e a reverência pela cruz de Cristo implicam um anseio pela diversidade e harmonia racial e étnica no corpo de Cristo. É isso que os capítulos 7 a 16 deste livro pretendem mostrar. Eu de fato reverencio a cruz de Cristo e amo a glória de Deus. A cruz é o sólido fundamento da minha esperança. “ [Somos] justificados pela fé [...] e nos gloriamos na esperança da glória de Deus” (Rm 5.1,2). Portanto, anseio ver os seguidores de Cristo, a começar por mim, vivendo o tipo de vida que faz avançar a causa da diversidade racial que exalta a Cristo e a harmonia racial capacitada pelo Espírito. E oro para que este livro sirva a esse fim. 
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